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Tudo pela arte
A arte inspira, renova, recria, transforma. Ela abri-
lhanta, energiza, encanta, transcende. Como já 
dizia um compositor “todo artista vai onde o povo 
está”. Acredito muito mais em “o povo vai onde 
tem arte”.  É assim em shows, eventos, manifes-
tações. A arte é expressiva.

Perguntaram-me certa vez por que dou tanta im-
portância à classe artística. Por certo, quem me 
perguntou não conhece a força que tem a arte ou 
nunca percebeu que não vivemos sem ela. Ouvi-
mos música todos os dias, temos fotos espalhadas 
pela casa, quadros, enfeites, cores, roupas com 
bordados, desenho. Constantemente estamos in-
terpretando, fazendo algum papel, sendo atores 
na nossa própria vida. 

Quem tem arte correndo pela veia, anda suave, 
tem sorriso no rosto, alma e coração abertos. É 
mutante, crítico, fala através da arte. Expõe seus 
medos, sua alegria, sua tristeza, suas revoltas, seu 
amor pela vida e pelos outros, suas frustrações. 
Divide sentimentos, compartilha sonhos, crenças, 
vivências, se multiplica. A arte cura!
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EsporteCapa
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Fórum de Ibiúna

Construído em 1896, na administração de Fortu-
nato Vieira de Camargo (Fortunatinho), presidente 
da Câmara e prefeito intendente do município, 
este prédio abrigou por anos a cadeia pública e 
a partir de 1963 passou a funcionar como Fórum 
da Comarca de Ibiúna. 

Cogitou-se de transformá-lo em Casa da Cultu-
ra com a possibilidade de construção de novas 
instalações para os trabalhos forenses. O fórum 
não suporta mais a demanda dos processos e sua 
estrutura está inadequada para as audiências. 

Construções antigas deram espaço para novos prédios e aos poucos vai 
se apagando da memória tempos remotos onde haviam conversas e reuni-
ões em praças, armazéns e bares. No centro da cidade, há alguns dias, foi 
demolido um edifício que por muitos anos foi o endereço de um dos tradi-
cionais comércios. A Casa Santa Rita, lar dos idosos, não tem cem anos 
ainda, mas os feitos de sua idealizadora perpetuarão na história. A Casa Falci 
(1892), será tema na próxima edição como um outro edifício que poderia ser 
considerado como patrimônio histórico. Restam poucos prédios sobreviven-
tes ao progresso e um deles visado para abrigar um museu ou a Casa da 
Cultura. 

Centenários
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Bem no centro da cidade, seria um grande atrati-
vo da Estância Turística de Ibiúna, pois suas salas 
poderiam ser usadas para oficinas de arte e o 
espaço poderia inclusive virar um museu histórico. 
Enquanto não há verba para dar andamento a 
esta mudança, a arte vira enfeite do jardim. Aos 
sábados, a praça do fórum recebe alguns arte-
sãos da cidade expondo seus trabalhos na feira 
de artesanato. 

Dia 12/08, das 12h às 13h30, haverá música 
ao vivo com artistas locais interpretando MPB em 
comemoração ao Dia dos Pais. 
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Fórum quando ainda era cadeia pública na década de 30

 Fórum em meados dos anos 40
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Casa Santa Rita

A instituição Casa Santa Rita iniciou suas atividades 
em 1948 com Dona Nazária Cipriano de Freitas. 
A sede própria só foi construída em 1964, com 
muita luta e doações. 

A filantropia de Dona Nazária começou abri-
gando uma senhora paralítica e suas filhas que 
se encontravam em condições desumanas. Com 
a colaboração das pessoas da cidade foram fei-
tas campanhas para arrecadar material para a 
fabricação de camas, mesas e armários, bem 
como compra de cobertores e roupas entregues 
aos abrigados no rancho desocupado de D. Te-
reza. Algumas famílias se revezavam na doação 
diária de marmitex.

Em 29 de julho de 1948, Dona Nazária fundou a 
Casa Santa Rita, em homenagem à padroeira dos 
casos desesperados e impossíveis, dando-lhe este 
nome para que ela nunca fechasse suas portas. 
A notícia se espalhou rapidamente e em quinze 
dias já havia sete pessoas abrigadas. As pessoas 
sabendo que Dona Nazária se propôs a ajudar os 
mais necessitados, um fato inédito na época, se 
mobilizaram e os abrigados foram para uma casa 
maior e mais confortável na rua XV de novembro.

Depois de treze anos funcionando em uma casa 

alugada, conseguiu comprar um terreno e nele, 
seu irmão Lázaro Cipriano de Freitas, Luiz Cirilo 
de Freitas, Alfredo Rolim Soares e Antonio San-
droni, construíram a sede própria na rua Gabriel 
Monteiro da Silva, com o auxílio da população e 
de políticos influentes como Ulisses Guimarães, 
Laudo Natel e Franco Montoro.

De 1964 a 1974 a Casa funcionou também como 
Hospital, mas devido a grandes dificuldades para 
mantê-lo, voltou a ser somente Asilo para abri-
gar idosos e pessoas doentes a partir de maio de 
1974, atividade que desempenha até hoje.

Dona Nazária faleceu em um acidente de ônibus 
em 28 de março de 1984, quando voltava de 
uma viagem a Barretos. Dedicou trinta e seis anos 
às obras assistenciais. Com sua morte, Antonio 
Sandroni administrou o asilo e encontrou na fa-
mília Marcicano o apoio para dar continuidade à 
entidade. Desde então, o jantar italiano em prol à 
Casa Santa Rita virou tradição desde 1986.

A Casa de Santa Rita é uma entidade assisten-
cial de caráter filantrópico, que abriga atual-
mente quarenta e cinco pessoas com doenças 
crônicas e deficientes físicos, que precisam de 
cuidados especiais.
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Pai Fernando
com Lorena

e Luiza

Pai Geraldo
com Sue Ellen

e Diego

Pai Ronaldo
com Carol
e Ronaldo

Pai Wanderlei
com Helena

Pai Rafael
com Nicolas

e Junior 

Pai Vando
com Luidy, Lorenna

e Luiz Gustavo

Pai Eduardo
com Valentina e 
Maria Eduarda

Pai William
com Davi
e Romeo

Pai William
com Davi, Romeo

e Mauro

Pai Marcelo
com Marcelinho

e Ana Julia

Pai Arnaldo
com Gisele
e Rodrigo

Pai Arturo
com Eduardo, Madalena

e Carmelina

Pai Rodrigo com
Julia e Lorena

Pai Washington
com Guilherme e

Izabella

Pai José Orlando
com Tiago, Felipe

e Nathalia

Pai Luiz Antônio
com Anna Cristina

Pai Guilherme
com Lorenzo
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Ibiunando :)

Advogada, prefere ficar no anonimato, tem a pá-
gina como um hobby e teve a ideia de criar este 
perfil para compartilhar suas experiências vividas 
enquanto redescobre a sua cidade. Interagindo, 
ela desbrava Ibiúna relatando lembranças do seu 
passado, como esta postagem abaixo, e de for-
ma espontânea divulga locais, produtos, eventos 
e coisas da nossa terra. “O que eu mais quero 

“Perto dos Condomínios Colinas e Jahú de 
Ibiúna tem um ponto de venda de abóboras. 
A família Soares vende abóboras nesse mes-
mo lugar há mais de 25 anos. É mais uma 
tradição da nossa Bunjiro Nakao.

Toda vez que passo por lá eu me lembro do 
doce de abóbora que era feito pela minha 
mãe. Na verdade, ela fazia dois tipos de do-
ces, aquele tradicional e outro em pedaços.

O que mais me intrigava, e ainda intriga rsr-
srs, era quando ela dizia pro meu pai trazer 
cal pra jogar no doce em pedaços.

Eu era criança e ficava pensando: “ Cal é 
usado em construção e não deve ser usado 
em comida. ÉCA! “

Mas quando o doce em pedaços era servi-
do, esquecia da história do cal e saboreava 
aquele doce com casca fininha e molinho 
por dentro. Uhhh como era bom.

Até hoje não sei que cal era esse rsrsrs”.

A administradora da página “Conhecendo Ibiúna” é ibiunense, tem origem 
na roça. Mora na capital paulista há 20 anos, todavia está sempre por aqui 
nos finais de semana.
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é que o povo ibiunense tenha orgulho da sua 
cidade, saber que é capaz. Se você não acredita, 
nem começa”.



REFORMA

DOS DIREITOS
TRABALHISTAS

1º de Maio de 1943
criada através do 

Decreto-Lei nº 5.452
a Consolidação das 

Leis do Trabalho (CLT)

03 de Agosto de 2010
a licença-maternidade 

de seis meses
passou a ser obrigatória

no serviço público e
opcional na iniciativa privada.

23 de Dezembro de 2016
Anunciadas as mudanças
na Legislação Trabalhista,
apelidada pelo governo de

“minirreforma”
13 de Julho de 2017
Sancionado o Projeto de Lei

que tem como objetivo
combater o desemprego e 
a crise econômica do país



Seus direitos

Reforma Trabalhista

A Revista Mais Ibiúna, por intermédio da Dra. Simone Ito, do Escritório Ito 
Advocacia, trará nesta edição as principais modificações trabalhistas sancio-
nadas pelo presidente Temer e que entrarão em vigor somente a partir de 13 
de novembro de 2017. A fim de facilitar a compreensão faremos, abaixo, um 
quadro comparativo com o antes e depois da reforma:

Férias
Antes: As férias de 30 dias podem ser fraciona-
das em até dois períodos, sendo que um deles 
não pode ser inferior a 10 dias. Há possibilidade 
de 1/3 do período ser pago em forma de abono 
(dinheiro).

Depois: Se houver acordo entre as partes, poderá 
dividi-la em até três vezes.

Jornada de trabalho
Antes: A jornada é limitada a 8 horas diárias, 44 
horas semanais e 220 horas mensais, podendo 
haver até 2 horas extras por dia.

Depois: A jornada diária pode chegar até a 12 
horas, e o limite semanal pode chegar a 48 ho-
ras, incluídas quatro horas extras. Para 12 horas 
seguidas, haveria 36 ininterruptas. Trata-se de 
uma modalidade comum em hospitais, empresas 
de vigilância e portarias.

Horas trabalhadas e transporte até o 
trabalho
Antes: O empregado tem direito incluir o tempo 
gasto para chegar ao trabalho como horas de 
jornada, quando não há acesso em transporte pú-
blico, e a empresa fornece transporte alternativo.

Depois: O tempo gasto no percurso para se che-
gar ao local de trabalho e no retorno para casa 
não poderá mais ser computado como parte da 
jornada.

maisibiuna12



Do intervalo para repouso e alimen-
tação

Antes: Quem trabalha acima de seis horas num 
dia tem direito à uma hora de intervalo para re-
pouso e alimentação. Caso o empregado usufrua 
de apenas 30 minutos desse intervalo, terá direito 
a hora extra.

Depois: É possível estabelecer em acordo indi-
vidual ou convenção coletiva uma redução nessa 
pausa, respeitando um limite mínimo de 30 mi-
nutos de intervalo. O tempo “economizado” no 
intervalo seria descontado no final da jornada de 
trabalho, permitindo que o trabalhador deixe o 
serviço mais cedo.

Falta de registro na carteira
Antes: O texto atual da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) estabelece multa de meio salário 
mínimo (468,50 reais) para outras infrações so-
bre registro. A falta de dados sobre duração do 
trabalho, férias e acidentes também sujeitam o 
empregador a multa de 1.000.

Depois: Aumento da multa por empregado não 
registrado, de um salário mínimo (atualmente 937 
reais) para 3.000 reais. Nos casos de microem-
presa e empresa de pequeno porte a multa será 
de 800 reais.

Continua na próxima edição com os itens:

• Rescisão Contratual;

• Demissão;

• Negociação;

• Contribuição Sindical;

• Banco de Horas.

Rua Pinduca Soares, 55 - Sala 06
Centro - Ibiúna - SP

15 3248-3667 | 15 99846-6883
simoneito@adv.oabsp.org.br
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Arte em Feltro
Cida Camargo começou a trabalhar 
com costura aos 16 anos, na antiga 
Fábrica Vizema, que se localizava ali 
nos arredores da Maria La Farina 
Milani. Tendo trabalhado com isso por 
muito tempo, em várias fábricas 
diferentes ao longo da vida, decidiu 
começar a confeccionar artesanato. 
Em 2001, fazia chinelos 
personalizados e bijuterias, e o que 
começou devagar, vendendo só para 
alguns amigos e conhecidos, tomou 
proporção e ela decidiu seguir em 
frente. Em 2010, começou a fazer 
artesanato com tecidos e feltro e segue 
nessa linha de trabalho desde então. 
Sua linha de produtos é grande, e 

conta com itens para chá de bebê, 
decoração para aniversários de 
criança, lembrancinhas para 
recém-nascidos, Kit para quarto 
de bebê, Kit para cozinha e itens 
de decoração em geral como 
bonecas, pesos de porta, 
aparadores de porta entre outros. A 
partir de outubro, as encomendas 
estão abertas para produtos com 
temática natalina, uma das suas 
especialidades.

maisibiuna14
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Bolinho de chuva é uma especialidade típica tanto 
em Portugal como no Brasil. É feito de farinha de 
trigo, ovos, leite e fermento químico ou bicarbona-
to de sódio. Os bolinhos são fritos em óleo quente 
polvilhados com canela e açúcar.

Ingredientes

• 02 ovos inteiros;

• 2 xícaras (chá) de farinha de trigo;

• 1 xícara (chá) de açúcar;

• 1 xícara (chá) de leite;

• 1 colher de sopa de fermento;

• Açúcar e canela para polvilhar.

Modo de preparo

Misture os ingredientes na sequência: ovo, açúcar, 
farinha de trigo, intercalando com o leite, e por 
último o fermento. Depois de frito, polvilhar açúcar 
misturado com canela a gosto.

Dica da leitora Elizabete Moura: Não usar muito 
açúcar na massa, já que depois vai ser polvilhado 
com açúcar e canela. E também para o bolinho 
não ficar encharcado de óleo. Colocar o leite aos 
poucos até obter uma massa heterogênea, con-
tudo consistente, ao ponto de precisar usar uma 
outra colher para tirar a quantidade que será frita 
no óleo.

maisibiuna18
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EsporteEsporte

A 1ª Corrida Pedestre e Caminhada da “Padro-
eira Nossa Senhora da Piedade” será no dia 20 
de agosto. A largada será no Pátio do Divino, 
às 8h30. Inscrições pelo site www.runnerbrasil.
com.br. A participação do atleta será confirmada 
mediante o pagamento de taxa de inscrição no 
valor de R$ 40,00 para a corrida e R$ 30,00 para 
a caminhada.

Corredores residentes no município receberão 
desconto, mas devem realizar sua inscrição na 
Diretoria de Esportes e Lazer, localizada na Rua 
Ruy Barbosa, 30, Centro, munidos de RG e com-
provante de residência. O trajeto da corrida terá 
extensão de 5,7 quilômetros. Já o percurso da 

1ª Corrida Pedestre e Caminhada 
da “Padroeira Nossa Senhora da 
Piedade” acontece no dia 20

caminhada será de três quilômetros.

Premiações de 1ª a 5ª colocação geral feminino 
e masculino, 1ª a 5ª geral da cidade feminino e 
masculino, 1ª a 3ª nas categorias 16-29, 30-39, 
40-49, 50-59, 60-69 e 70 ou mais feminino e 
masculino e 1ª a 3ª por equipes.

O kit da corrida vai conter camiseta, chip des-
cartável, número no peito, alfinete, frutas, água 
e medalha. A retirada deve ser feita no dia 19 de 
agosto, das 12h às 18h, ou no dia 20 de agosto, 
das 6h30 às 7h30, no local do evento.

Outras informações podem ser obtidas pelo 
telefone (11) 94160-7140.
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Na manhã do domingo de 23 de julho, uma turma 
de dezoito fotógrafos de Ibiúna estava de pronti-
dão na Capela do Bom Jesus da Prisão, conhecida 
como Capelinha, para aguardar as doações de 
roupas e agasalhos das pessoas que iriam parti-
cipar de uma das ações mais criativas da cidade.

Durante vinte dias, os jovens fotógrafos se reuni-
ram com o intuito de ajudar quem precisa, fazendo 
com que a humildade e a solidariedade fossem os 
alicerces da ação social. Com isso, idealizaram a 
campanha do agasalho intitulada “Luz, Câmera e 
Boa Ação” e slogan “Aqueça seu coração ajudando 
quem precisa”. 

“De que vale o amor se não pudermos espalhá-lo”, 
comenta um integrante do grupo na divulgação 
do projeto em rede social. Por dias, os próprios 
fotógrafos compartilharam o evento no facebook, 
panfletaram pela cidade e se movimentaram con-
tando também com amigos na propagação desta 
ação.

A campanha consistiu na doação de peças de 
vestuário ou cobertas em bom estado em troca de 
um miniensaio fotográfico, com direito a dez fotos 
profissionais, que iria ser postado na página do 
evento no facebook. As pessoas deveriam compa-
recer no dia determinado levando sua doação e já 
preparadas para a sessão de fotos com duração 
de quinze minutos pelo fotógrafo livre na escala.

As pessoas reservaram um tempo do seu domin-
go aparecendo para prestigiar o evento benefi-
cente, Alguns levaram seu bicho de estimação, 
outros foram acompanhados de seus respectivos 
namorado(a), filhos(as), família e amigos.

Os fotógrafos, todos 
com a camiseta do 
projeto, ficaram à dis-
posição das nove da 
manhã até às dezessete 
horas da tarde, aguar-
dando os doadores, 
que puderam ainda 
desfrutar de show com 

Luz, Câmera e Boa Ação

cantores locais no palco da Capelinha. Posterior-
mente as peças arrecadadas foram entregues 
pelos mesmos para moradores de rua, para o 
albergue e para os moradores da comunidade 
próxima à escola Laurinda.

“Foi com muito amor e carinho que fizemos cada 
foto. E com muita Fé, entregamos nas mãos de 
Deus este dia tão especial, e foi um sucesso. Agra-
decemos de coração cada pessoa que tirou um 
tempinho do seu domingo para estar conosco neste 
projeto tão importante. Um muito obrigado a cada 
um de vocês, que Deus abençoe muito, e dê tudo 
em dobro”, fotógrafa Silvia Horicaua.
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EsporteTeatro
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Integrado por 21 artistas, o grupo de teatro, for-
mado há um ano, participou pela primeira vez 
de um festival. Sem apoio da prefeitura e da Se-
cretaria de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer, por 
falta de verba, os artistas do elenco arregaçaram 
as mangas e saíram por Ibiúna vendendo bolos 
e pastéis pelas ruas e praça do fórum, roupas no 
“bazar da calçada”, rifas, e passaram “a sacolinha 
da causa” angariando patrocínios com os comer-
ciantes locais e amigos. Graças a todos estes que 
ajudaram, foi possível cobrir os custos de viagem 
e alimentação até Minas Gerais.

 “Só quem nos acompanhou de perto sabe o quanto 
foi difícil e o quanto batalhamos para conseguir 
“remar” com esse trabalho até o final. Tentaram 
nos boicotar de tantas maneiras, mas nosso Santo 
é forte e nossos Anjos também.

Mesmo ouvindo tantos nãos arregaçamos as man-
gas, trabalhamos em conjunto e conseguimos a 
ajuda preciosa de muita gente e orgulhosamente 
dizemos a todos que torceram e ajudaram que, 
chegamos do nosso PRIMEIRO FESTIVAL com 3 
PRÊMIOS na categoria Livre: MELHOR CENÁRIO, 
MELHOR FIGURINO e MELHOR TRILHA SONO-
RA (Juliano Rodrigues). Recebemos também 7 
INDICAÇÕES: ATOR COADJUVANTE (Valdir 

Stevan, Will Motta e Lucas Bebiano), MELHOR 
ATOR (Giovani Martins), MELHOR ATRIZ (Sabrine 
Maria), MELHOR DIREÇÃO (Rita Gutt) e MELHOR 
ESPETÁCULO. Esse foi só o começo”, comenta os 
idealizadores da Esquina da Arte.

O projeto “HAIR, um canto pelo amor” da Esquina 
da Arte tem nessas três premiações a alavanca 
necessária para continuar a apostar nos jovens, 
na paixão pela cultura e em seu poder transforma-
dor. E agora abre inscrição para seu novo musical 
“GODSPELL”.

O núcleo de teatro da Esquina da Arte participou do XVII FACE DE CON-
SELHEIRO LAFAIETE – MG, representando a cidade de Ibiúna em um dos 
principais festivais brasileiro de teatro amador, com a peça “HAIR um canto 
pelo amor”.

Esquina da Arte estreia em 
festival com prêmios
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Enfim, vamos falar um pouco de caricatu-
ra: a arte do exagero. Uma técnica que nos 
permite ver as pessoas de uma maneira to-
talmente fora da realidade, com distorções 
que causam os mais diversos sentimentos 
nas pessoas. 

Algumas assim como eu, amam a caricatu-
ra, outros olham com o nariz torto por não 
gostar das distorções e exageros que o traço 
contém. 

Mas a verdade é que a caricatura é um de-
senho com finalidade humorística, e essas 
distorções acabam deixando o desenho en-
graçado.

A caricatura também é muito usada em char-
ges de jornais, pois consegue traduzir um 
acontecimento em apenas uma imagem, e 
por ser algo simples e direto, tem uma ab-
sorção mais rápida pelo leitor.

Existe uma frase que eu gosto muito: “A ca-
ricatura é uma homenagem, quanto maior 
o exagero maior é a homenagem”.



Gostou da nossa matéria?! Quer aprender a desenhar este estilo de desenho? Ou 
outros como, mangá, chibi ou realismo? É simples, basta entrar em contato com curso 
de desenho e agendar uma aula experimental!

Curta nossa página no 
facebook e veja mais 
desenhista feras como 

esses da matéria.
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Solução desafio 1 - Busca de 
regularidade numérica

Solução Desafio 2  - Pensamento 
dedutivo

Solução Caça Palavras Ed. 51

Desafios 
Colaboração: Erileide M S S Antunes

Qual das seis formas de 1 a 6 preenche o qua-
drado vazio?

Em cada linha aparecem um círculo, um quadrado 
menor e um quadrado maior, logo na última linha 
falta o quadrado menor.

Em cada linha aparecem as frações ½, ¾ e ¼, 
logo falta na última linha a fração ½.

Quais letras estão faltando na sequência?

É o alfabeto a partir da letra E, portanto, faltam 
as letras G e M.

1

4

2

5

3

6

E

N

L G

I P

K

H

F M

O J

Errata: a caixa 5 é composta é composta pela 
letra “I” e não a letra “L”. Assim como, as caixas 
deveriame estar num arranjo verticar de 1 até 6.
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           facebook.com/revistamaisibiuna             @revistamaisibiuna                @maisibiuna

Siga a Revista Mais Ibiúna nas Redes Sociais!
           facebook.com/revistamaisibiuna             @revistamaisibiuna                @maisibiuna
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A partir - Antes de verbo no infinitivo não há 
crase. Ou seja, não se acentua a palavra “a”. 

Como por exemplo: a partir, a vencer

De segunda a sexta - A crase é a junção da 
preposição “a” com o artigo feminino “a”. En-
tão, se você tenta ler uma sentença com “a a” 
e não faz sentido, provavelmente não há crase. 

Logo, o correto é “de segunda a sexta”.

Uso da crase
É comum encontrar avisos com erros gramaticais. Então, vamos tirar algu-
mas dúvidas:

A prazo - Como no caso anterior, a leitura 
com “a” duplicado não faz sentido e também 
não se usa a crase antes de substantivos mas-

culinos.

Das 9h às 18h - Há crase quando a prepo-
sição “de” aparece combinada com artigo (de 
+ as), mesmo que implícito como em “horário 
da prova: 8h às 11h”. Sendo assim, o correto é 

“das 9h às 18h”.

Dia a dia/Frente a frente/Cara a 
cara - Nenhuma das expressões tem 
acento no “a”. O acento grave não 

deve ser utilizado em termos com pa-
lavras repetidas.
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Caça Palavras

Saiba mais

O advogado é um profissional que “presta as-
sistência jurídica, defendendo os interesses de seus 
clientes diante da justiça, é a ação de pleitear em 
juízo”. 

Os advogados ganharam dois dias em comemo-
ração ao seu trabalho, o  dia 11 de agosto, devido 
à criação do primeiro curso de direito do Brasil, 
por D. Pedro I, tendo sido implantada a Faculdade 
de Direito de São Paulo, inaugurada em primeiro 
de março de 1828. 

Outra data em comemoração ao dia dos advo-
gados é 19 de maio, o dia do padroeiro desses 
profissionais, Santo Ivo (1253/1303), que faleceu 
neste dia. 

O padroeiro foi estudante de direito, já aos 14 
anos de idade, na cidade de Paris, e depois em 

Orleans. Sua preferência era pelo direito civil e 
canônico, tendo atuado nessas áreas em defesa 
dos pobres que não tinham condições de financiar 
as despesas judiciais. 

As leis aparecem divididas através dos códigos 
que se encaminham para várias áreas como: civil, 
penal, trabalhista, constitucional, adminis-
trativo, tributário, internacional, ambiental, 
digital, público e privado, de propriedade inte-
lectual e de arbitragem internacional, que devem 
ser respeitados e seguidos pelos profissionais da 
área judicial. 

Os formandos em direito podem seguir duas car-
reiras, a de advogado ou a carreira jurídica.

Fonte:mundoeducacao.bol.uol.com.br 
Colaboração: J. E. Sobral
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